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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação Científica nas Ciências Humanas -Parte 2” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

O papel da investigação científica é amplamente debatido em todos os países 
desenvolvidos e consequentemente, faz parte de todas as agendas políticas. 
Assumamos, pois, a importância da investigação científica que levamos a cabo pela  
pertinência dos estudos desenvolvidos face   de outros, e pelo impacto dos  resultados  
junto  da comunidade científica. 

No caso da investigação científica em educação, é muito acentuada a relação 
entre investigação e política ou, se assim se quiser pensar, a dimensão política da 
investigação. Com  efeito,  a  escolha  dos  temas  reflete  as  preocupações  dos  
investigadores,  seja  no aprofundamento de referenciais teóricos, seja na compreensão 
de problemas educativos e formas de os resolver. 

É  possível  afirmar  que  sem  pesquisa  não  há  ensino.  A  ausência  de  pesquisa 
degrada o ensino a patamares típicos da reprodução imitativa. Entretanto, isto não 
pode levar  ao  extremo  oposto,  do  professor  que  se  quer  apenas  pesquisador,  
isolando-se  no espaço da produção científica. Por vezes, há professores que se 
afastam do ensino, por estratégia,  ou  seja,  porque  do  contrário  não  há  tempo  
para  pesquisa.  Outros,  porém, induzem à formação de uma casta, que passa a ver 
no ensino algo secundário e menor. Se a  pesquisa  é  a  razão  do  ensino,  vale  o  
reverso:  o  ensino  é  a  razão  da  pesquisa,  se  não quisermos  alimentar  a  ciência  
como  prepotência  a  serviço  de  interesses  particulares. 

Transmitir conhecimento deve fazer parte do mesmo ato de pesquisa, seja sob a 
ótica de dar aulas, seja como socialização do saber, seja como divulgação socialmente 
relevante. (DEMO, 2001)

Para que se tenha um progresso na qualidade do ensino nos seus diversos nível 
é necessário  que  a  pesquisa  exerça  o  papel  principal dentro e  fora  de  sala  de  
aula, e  que apresente um elo para com a práticapedagógica do docente, promovendo 
uma formação crítica e reflexiva.

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 9

LÉXICO TABU E LA CASA DE PAPEL: OBSERVAÇÕES 
SOBRE A TRADUÇÃO DO PAR LINGUÍSTICO 

ESPANHOL-INGLÊS

Denise Bordin da Silva Antônio
Universidade Estadual Paulista – UNESP; 
Instituto de Biociências, Letras e Ciências 

Exatas – IBILCE 

São José do Rio Preto – São Paulo

Melissa Alves Baffi-Bonvino
UNESP; Instituto de Biociências, Letras e 

Ciências Exatas – IBILCE; Departamento de 
Letras Modernas – DLM

São José do Rio Preto – São Paulo

RESUMO: Este artigo objetiva apresentar 
a análise realizada sobre as ocorrências, 
atenuações ou apagamento do léxico tabu 
nas traduções para a língua inglesa de trechos 
de La Casa de Papel, obra originalmente 
produzida em língua espanhola. Pretende-
se discutir a influência do atravessamento de 
fatores extralinguísticos no processo tradutório, 
partindo do pressuposto de que, muitas vezes, 
a tradução do léxico tabu é atravessada por 
um tipo de coerção social, atrelada a restrições 
extralinguísticas e ideológicas. Investiga-se o 
modo como a prática da legendagem, dentro da 
tradução audiovisual, também é um ponto que 
motiva certas escolhas tradutórias. Pretende-
se, ainda, mostrar como essas restrições estão, 
muitas vezes, fundamentadas no preconceito 
linguístico e como essas concepções contribuem 
para a perpetuação de estereótipos.

PALAVRAS-CHAVE: tradução; léxico tabu; 
língua espanhola; língua inglesa; preconceito 
linguístico.

TABOO LEXICON AND LA CASA DE PAPEL: 
CONSIDERATIONS ON THE TRANSLATION 

FROM SPANISH TO ENGLISH

ABSTRACT: This article aims to present the 
analysis of the occurrences, attenuations or 
deletion of the taboo lexicon in the translations 
to English of excerpts from the series La Casa 
de Papel, originally produced in Spanish. It 
is intended to discuss the influence of the 
crossing of extralinguistic factors in the process, 
based on the assumption that, frequently, the 
translation of taboo lexicon is crossed by a 
type of social coercion, related to extralinguistic 
and ideological restrictions. It is explored how 
the subtitling practice, into the audiovisual 
translation, can be an element which affects 
certain translation choices. This study also 
shows how these restrictions are connected to 
linguistic prejudice and how they contribute to 
the perpetuation of stereotypes.
KEYWORDS: translation; taboo lexicon; 
Spanish language; English language; linguistic 
prejudice.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Considerando a relação língua e sociedade ao longo dos tempos, o léxico tabu 
tem tornado possível promover ênfase da linguagem oral em determinados contextos, 
a expressão dos mais diversos sentimentos, além de intensificar a identidade entre os 
grupos, conforme afirmam Simão e Seregati (2016), ainda que, por vezes, pareça fazer 
parte de uma linguagem marginalizada e depreciativa. Tal julgamento da linguagem 
tabuizada pode estar atrelado a sua forma linguística que compreende unidades 
lexicais vulgares e grosseiras, tidas como ofensivas em certas esferas sociais. 

No que diz respeito ao processo tradutório, é comum observar que a opção por 
expressões ou itens lexicais inseridos no domínio do que é considerado tabu na língua 
de chegada nem sempre acontece, havendo diferentes alternativas para expressar 
determinado item lexical sem mencioná-lo. Há que se considerar que restrições 
extralinguísticas e ideológicas permeiam a tradução do léxico tabu. Além disso, faz-se 
necessário ponderar se as concepções sobre esse tipo de léxico, bem como sobre 
quem faz seu uso, estão fundamentadas no preconceito linguístico, uma variedade 
linguística comum a todas as línguas e que por se caracterizar como uma variedade 
informal, conforme aponta Bagno (2015), é, muitas vezes, invalidada e censurada.

Tendo como objeto de estudo a série espanhola La Casa de Papel, idealizada 
por Álex Pina (2017) e exibida pela plataforma Netflix, buscamos observar o processo 
tradutório do léxico tabu presente em excertos da obra, mais precisamente, no diálogo 
das personagens. Partimos do princípio segundo o qual o léxico tabu se caracteriza 
como um uso da língua evidenciado em diferentes culturas para analisar a presença 
das características da linguagem tabuizada, a fim de verificar se o uso desse tipo 
de léxico é característico da linguagem dos personagens ou se há a ocorrência de 
atenuações e até mesmo apagamento de unidades desse tipo de léxico, além da 
presença de fatores extralinguísticos que intervêm no processo. Este estudo pretende 
contribuir com as pesquisas que enfocam a tradução de léxico tabu do par linguístico 
espanhol-inglês, que ainda se constitui como lacuna de pesquisas na área.  

2 | 	LÉXICO TABU E TRADUÇÃO

Originário do idioma polinésio tonganês, o termo tabu relaciona-se à palavra 
tonganesa tapu que significa proibido (ROSENBERG et al, 2016). Na maioria das 
vezes, o uso dos palavrões está relacionado à sexualidade e tem, portanto, seu uso 
censurado por ser um assunto reprimido pela sociedade, conforme afirma Orsi (2011) 
ao citar Foucault (1988). Apesar de toda reprovação que ainda cerca seu uso, o léxico 
tabu está presente nas mais diversas línguas e em sociedades consideradas mais 
desenvolvidas, como a ocidental, e não somente naquelas tidas como “mais primitivas”, 
segundo Orsi e Zavaglia (2007).

A principal razão para o uso de palavras pertencentes ao léxico tabu é justamente 
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a de expressar emoções e, de acordo com Rosenberg et al (2016), sendo que quanto 
mais intensa a emoção vivenciada, mais forte é a unidade de léxico tabu utilizada (JAY e 
JANSCHEWITZ, 2008; JAY, 2000, apud ROSENBERG et al, 2016) e, coincidentemente, 
quanto mais tabuizada uma palavra, mais censurado parece ser seu uso. Na maioria 
das vezes, o uso dos palavrões está relacionado à sexualidade e tem, portanto, seu 
uso censurado por ser um assunto reprimido pela sociedade, conforme afirma Orsi 
(2011) ao citar Foucault (1988).

A atividade tradutória, assim como qualquer outra, tem como característica a 
de não ser neutra ou isenta do atravessamento de ideologias (DÍAZ CINTA, 2012), 
podendo sofrer um processo de manipulação quando o tradutor faz as alterações 
necessárias para adequar o texto em um novo cenário sociocultural (LEFEVERE, 
2007). Há ainda outros fatores extralinguísticos que afetam esse processo, como as 
editoras ou aqueles que financiam a produção literária e suas respectivas traduções, 
designada de patronagem, segundo Lefevere (2007). Para o autor, a patronagem 
orienta o modo como uma tradução será realizada, envolvendo mudanças segundo 
interesses próprios. 

Atravessado por discursos e visões de mundo que o constituem como sujeito 
ideológico, o tradutor filtra os sentidos do texto original e tem como resultado uma 
tradução que carrega sentidos por ele condicionados, conforme apontam Hatim e 
Mason (1997). Assim, o léxico tabu que aparece em determinada obra original nem 
sempre é traduzido por expressões também consideradas tabu na língua de chegada, 
uma vez que o uso de eufemismos ou de termos mais populares, assim como de 
metáforas e metonímias, é uma alternativa para expressar determinado item sem 
mencioná-lo (ORSI e ZAVAGLIA, 2007; ORSI, 2011) em certos contextos em que são 
empregados. Porém, tais alternativas deixam de apresentar traços de obscenidade e 
vulgaridade, e que podem ser, muito provavelmente, típicos da fala dos personagens 
de uma obra e utilizados para caracterizá-los. Logo, o apagamento ou a atenuação 
desses aspectos na obra traduzida podem falsear a construção de identidade das 
personagens. 

É importante ressaltar que este estudo não tem a intenção de perpetuar 
a ideia comum de que uma tradução deve manter fidelidade à versão original e 
trazer correspondentes próximos aos do texto de partida, uma vez que partimos do 
pressuposto de que um texto não possui significados fixos que podem ser transportados 
para outra língua sem nenhuma alteração, conforme apontado por Arrojo (2007). 
Concordamos com a autora acerca do fato de que os sentidos de um texto podem 
mudar em conformidade com os sujeitos que realizam as leituras, assim como a 
situação e o período sócio-histórico em que são realizadas, cabendo ainda pontuar 
que as línguas não são nomenclaturas de conceitos universais, uma vez que cada 
cultura corresponde a um recorte de realidades, o que resulta no fato de que, e de 
acordo com Fiorin (2011), as línguas não são correspondentes entre si.

Dessa forma, é possível inferir que o léxico tabu deixa de ser traduzido não 
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pela falta desse tipo de linguagem na língua de chegada, mas sim por restrições 
extralinguísticas e ideológicas, que envolvem questões econômicas relacionadas a 
editoras, assim como as visões de mundo e as crenças dos tradutores. O fato de não 
traduzir o léxico tabu parece se dar devido aos fatores mencionados, guiados por 
um discurso que, segundo Orsi (2011), condena seu uso, o considera imoral e não o 
aceita socialmente. Este discurso pode indicar, na verdade o preconceito linguístico, 
que será mais aprofundado na seção seguinte.

3 | 	ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITO LINGUÍSTICO

A maneira como os integrantes de uma sociedade atribuem características 
a outras culturas e aos elementos que as compõem é baseada, muitas vezes, em 
estereótipos que podem ser disseminados por meio da linguagem, de acordo com 
Simão et al (2017). É comum que falantes de outras línguas que não o espanhol, 
julguem que, neste idioma, palavras ou expressões consideradas tabu se manifestem 
mais frequentemente nos discursos dos sujeitos, por serem, desse modo, mais aceitas 
nas culturas em que essa língua se faz presente. 

Essa ideia enraizada que circula entre as pessoas, também é perpetuada, 
por exemplo, em dicionários, o que faz com que se torne, portanto, oficialmente 
reafirmada e registrada em obras dessa natureza, segundo Simão et al (2017). Essa 
ideologia que atravessa a composição de um dicionário é sustentada sob a noção 
de uma neutralidade (CUADRADO, 2011) por parte de um veículo que é visto como 
uma ferramenta de autoridade e orientação sobre como se deve utilizar a língua. A 
partir da análise de algumas entradas de palavras tabu no dicionário Gran Diccionario 
Español-Portugués/Português-Espanhol (também disponível online em <http://www.
wordreference.com>), as autoras observam a presença explícita de sugestões de 
cautela com relação à tradução dessas palavras para a língua portuguesa. 

Essas sugestões estabelecem a existência “de uma oposição ou da afirmação de 
uma diferença entre ‘a tolerância com o léxico vulgar aqui’ (Brasil) e a ‘a tolerância com 
o vulgar léxico lá’ (Espanha)” (SIMÃO et al, 2017, p. 135). Assim, é possível perceber 
uma forma de como esses estereótipos podem ser mantidos em determinadas 
sociedades e culturas. Com a noção de que são apenas rótulos e, logo, não condizem 
com o que realmente acontece, é possível concluir que não se verificam como verdade 
as afirmações de que determinadas línguas sejam mais flexíveis do que outras quanto 
ao emprego do léxico tabu ou que falar palavrão é mais “natural” para certo povo, 

Não parece haver, até o momento atual, trabalhos científicos que corroborem a 
afirmação de que a linguagem marginal ou vulgar, na qual abundam lexias tabus, 
ocorram com mais frequência na fala desta ou daquela cultura e também são 
escassos os trabalhos que enfoquem essa relação entre os idiomas. (SIMÃO et al, 
2017, p. 135)
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É importante reiterar que o léxico tabu se faz presente em todas as línguas e 
sociedades, não se restringindo àquelas julgadas como menos desenvolvidas ou 
até primitivas que, por serem menos privilegiadas economicamente fariam um uso 
considerado “reprovável” da linguagem (ORSI e ZAVAGLIA, 2007). Os estereótipos 
criados acerca dos usos léxico tabu, e discutidos em estudos prévios, acabam se 
voltando para a questão do preconceito linguístico. Como já apresentado, há julgamento 
diante do emprego de palavras ou expressões tabu em determinado discurso, pois tal 
variedade linguística é taxada como ofensiva e negativa, conforme afirmam Simão e 
Seregati (2016). Assim, quando uma cultura determina que há um outro grupo que faz 
uso amplo dessa linguagem, cria-se um distanciamento entre elas, e a primeira, que faz 
o julgamento, de acordo com Simão et al (2017), trata o grupo como o “outro”, que teria 
um comportamento linguístico inferior ao seu. Todas essas concepções desfavoráveis 
sobre o léxico tabu e quem faz seu uso estão fundamentadas no preconceito linguístico, 
segundo Orsi (2011), que postula que o léxico tabu é mais uma das diversas variedade 
linguísticas que existem em todas as línguas e que, por se tratar de uma variedade 
informal, é invalidada e reprovada. 

Bagno (2015) afirma que todas as línguas têm a heterogeneidade como 
característica, o que significa que apresentam diversos tipos de variações, dentre elas, 
a lexical. O autor afirma que o preconceito surge e se mantém como um modo de 
prescrever o uso da língua que invalida outros, baseado em gramáticas normativas que 
não correspondem a nenhum uso real da língua, nem mesmo a variedade prestigiada, 
que é utilizada principalmente pelas classes sociais mais privilegiadas. Para o autor, 
todos os usos da língua são válidos de acordo com o contexto e intenções com que 
são aplicados e não devem ser menosprezados por não corresponder aos ideais das 
variedades de prestígio. 

O léxico tabu, portanto, não deveria deixar de aparecer em uma tradução de uma 
obra quando seu uso se justifica em determinada situação linguística. É pertinente 
salientar que não só o léxico tabu sofre preconceito em sua utilização, uma vez que 
analisando metalinguisticamente uma de suas nomenclaturas como “palavras de baixo 
calão”, é possível perceber tal problemática. Bagno (2015) afirma que

O povo roma (que chamamos de “ciganos”) sempre sofreu perseguição em todos 
os lugares onde se estabeleceu. Na Espanha, eles se referiam a si mesmos como 
caló, “preto”, por causa da pele mais escura. A partir daí surgiu o termo espanhol 
calón, português calão, isto é, “linguajar rude, grosseiro”, que nós, para reforçar o 
sentido, chamamos de baixo calão. (BAGNO, M., 2015, p. 310)

Este é um caso que pode ser apontado como racismo linguístico, segundo o 
autor, pois, sabendo que o uso de palavrões sofre preconceito em uma língua por 
ser considerado como mau uso, atribui-se um significado negativo relacionando a 
palavra ‘calão’, que originalmente se refere a cor da pele dos negros. Dessa maneira, 
observamos novamente como a língua parece nunca estar isenta de atravessamentos 
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ideológicos que são reflexões das visões de mundo dos sujeitos linguísticos. Pautando-
se nessa ideia, buscaremos mostrar como esses elementos extralinguísticos aparecem 
na tradução do léxico tabu analisado. 

4 | 	TRADUÇÃO AUDIOVISUAL E LEGENDAGEM

O desenvolvimento tecnológico do final do século XX resultou na veiculação 
de produções audiovisuais e, com a Globalização que permitiu que filmes e séries, 
por exemplo, fossem exportados e importados entre diversos países, culminou no 
surgimento e crescimento da Tradução Audiovisual (TAV), segundo Díaz Cintas (2012). 
A legendagem, a dublagem e a legendagem para surdos e ensurdecidos são exemplos 
deste tipo de tradução, segundo o autor. Prosseguindo com a ideia de que a atividade 
tradutória é atravessada de ideologias do tradutor, conforme aponta Díaz Cintas (2012), 
cabe destacar o fato de que a legendagem, muito consumida na atualidade, é um meio 
para disseminar e perpetuar ideias, posicionamentos, preconceitos e informações que 
podem ser verdadeiras ou falsas. Assim, as escolhas tradutórias, no que diz respeito 
a empregar ou não o léxico tabu, podem resultar em uma sociedade que reconheça 
que, em determinados casos, o uso é válido e não deve ser invisibilizado. Por outro 
lado, a recepção do público pode ser de reprovação e condenação desse uso. De 
uma maneira ou de outra, as escolhas tradutórias causarão algum tipo de impacto 
cultural, pois esse resultado é um aspecto da atividade do tradutor (GENTZLER & 
TYMOCZKO, 2002 apud DÍAZ CINTAS, 2012).  

O estranhamento causado pela presença do léxico tabu nas legendas, se deve 
ao fato de que, como parte da TAV, a legendagem é uma atividade multimodal, ou 
seja, mescla a modalidade de áudio e vídeo com texto escrito, por exemplo, segundo 
Hurtado et al (2012). Dessa forma, segundo os conceitos de Marcuschi (2004), o que foi 
produzido originalmente em uma concepção oral passa para uma concepção escrita ao 
ser traduzido e inserido na legenda. Assim, registrar por escrito um palavrão que tenha 
sido dito em um diálogo no original pode não parecer adequado para determinados 
profissionais, visto que o uso mais informal da língua é mais aceito na oralidade.

5 | 	METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS

Para a análise da presença, atenuação ou apagamento do léxico tabu na tradução 
para o inglês das legendas da série La Casa de Papel, selecionou-se manualmente 
alguns trechos dos diálogos dos personagens da obra em questão em que apareciam 
palavras ou expressões tabu. Uma vez que a análise se baseia na comparação entre 
as duas línguas, foram transcritas, em um primeiro momento, as legendas em espanhol 
(closed caption) e, em seguida, as legendas traduzidas em língua inglesa, para melhor 
apresentação nos quadros de análise. O número reduzido de excertos apresentados 
se deve ao limite de espaço estabelecido para este artigo. 



Investigação Científica nas Ciências Humanas 2 Capítulo 9 83

Os excertos selecionados foram tidos como pertinentes, uma vez que sendo 
retirados de uma série cujo gênero é o policial, apresentam, segundo Simão e Seregati 
(2016), o léxico tabu que é característico da fala dos personagens desse tipo de obra.

5.1	La Casa De Papel

A obra selecionada para a realização da análise apresentada neste trabalho foi a 
série de origem espanhola La Casa de Papel, veiculada em países de todo o mundo 
pela plataforma de streaming Netflix. De acordo com uma reportagem da BBC (2018), 
o programa, que foi criado em 2017 por Álex Pina se tornou, em 2018, a série de 
língua não inglesa mais assistida da Netflix.  

O enredo da série, que já tem duas temporadas disponíveis e cuja terceira estreia 
em 2019, se desenvolve com oito personagens que realizam um assalto à Casa da 
Moeda de Madri, que ocorre no mesmo dia em que uma excursão escolar é realizada 
no local do crime. Assim, os assaltantes mantêm, além dos funcionários da Casa da 
Moeda, os estudantes como reféns. 

Sendo a maioria dos personagens jovens adultos, seus diálogos tendem a ser 
mais informais, e, portanto, a presença do léxico tabu é comum, o que vai ao encontro 
do que Orsi (2013) afirma sobre a faixa etária e a situação discursiva serem os fatores 
mais relevantes no que diz respeito ao uso deste tipo de léxico. Quanto à situação 
discursiva, os personagens estão envolvidos em um assalto, logo, a alta quantidade 
de palavras ou expressões do léxico considerado marginalizado, pode ser justificada 
pelo contexto. Na situação em que os personagens se encontram, podemos inferir 
que o uso do léxico tabu tenha sido para expressar seus sentimentos ou emoções 
de nervosismo, estresse ou raiva, por exemplo, assim como para proferir insultos ou 
ameaças. 

Nos romances policiais, a fala dos personagens é marcada pelo léxico tabu, 
que é “explorado [...] com o intuito de ambientar seus personagens em núcleos 
marginalizados” (SIMÃO et al, 2017, p. 138). É possível, portanto, observar que não 
só em romances, mas em outros tipos de obras, como séries, o gênero policial utiliza 
do léxico tabu para caracterizar seus personagens. 

A escolha da obra analisada neste estudo se justifica, portanto, pelo seu gênero 
e pela grande quantidade de léxico tabu presente nos diálogos originais. Além disso, 
se buscou analisar uma obra bem-sucedida e que possuísse tradução das legendas 
para a língua inglesa. 

Um último fator levado em consideração, foi que a série não é transmitida em 
um canal de televisão, mas sim, em um serviço de streaming online, o que nos fez 
pressupor que o tradutor das legendas pudesse ter maior liberdade para manter o 
léxico tabu na língua de chegada. 

A seguir, apresentaremos a análise e discussão feitas acerca do léxico tabu 
presente no diálogo original em espanhol e sua respectiva tradução em inglês, em 
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excertos da obra em questão.

5.2	Análise De Ocorrências Do Léxico Tabu Presente Na Tradução Para O Inglês 

De La Casa De Papel

Nesta subseção, são apresentadas as análises do léxico tabu presente nos 
diálogos originais da série La Casa de Papel. Os excertos apresentados se referem à 
tradução do espanhol para o inglês de trechos retirados das legendas.

Espanhol:
‘¿Y se puede saber de dónde coño vas a sacar unos pulmones?’
Inglês:
‘And where the fuck are you going to find some lungs?’

Quadro 1 - Excerto da obra La Casa de Papel e sua respectiva tradução nas legendas em 
inglês.

Neste primeiro caso, podemos observar que a palavra tabu coño foi traduzida por 
fuck, que também é um item lexical considerado como tabu. Segundo o Diccionario de 
uso del español - María Moliner (DUE), a palavra coño possui o traço de vulgaridade e 
é utilizada para se referir informalmente à vulva. O termo fuck, segundo o Cambridge 
Dictionary Online (doravante CD), é marcado como ofensivo. Dessa maneira, nos dois 
casos foi mantida a informalidade e a carga ofensiva na fala do personagem que 
profere as expressões, que demonstra estar em uma situação de irritação e estresse. 

Espanhol:
‘Hijos de puta’
Inglês:
‘Motherfuckers’

Quadro 2 - Excerto da obra La Casa de Papel e sua respectiva tradução nas legendas em 
inglês.

O uso de motherfucker, marcado como “extremamente ofensivo” de acordo com 
o CD, manteve na tradução do diálogo a carga vulgar e ofensiva do original hijos de 
puta que é marcado pelo DUE como “vulgar” e “insulto violento”. 

Espanhol:
‘Te va a parecer una puta mierda lo que to voy a decir’
Inglês:
‘You may think what I’m telling you is bullshit’

Quadro 3 - Excerto da obra La Casa de Papel e sua respectiva tradução nas legendas em 
inglês.

Neste excerto, para os itens puta mierda e bullshit, tanto na tradução, quanto no 
original, foram utilizadas palavras e expressões do léxico tabu consideradas ofensivas, 
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mantendo, portanto, o nível informal e ofensivo no processo tradutório. 

Espanhol:
‘Joder, vete a por Berlín’
Inglês
‘Jesus, go and find Berlín’

Quadro 4 - Excerto da obra La Casa de Papel e sua respectiva tradução nas legendas em 
inglês.

Neste caso, a palavra joder tem o traço vulgar e ofensivo e, logo, é considerada 
tabu. Na tradução em inglês, foi empregada a palavra Jesus, que apesar de não 
possuir o traço de vulgaridade, pode ser classificada como tabu, pois seu uso é visto 
como ofensivo, ao mencionar em vão um nome considerado sagrado, segundo o CD. 
Assim, ainda que nos dois casos tenha se utilizado palavras tabu, a escolha tradutória 
não apresenta traço de vulgaridade, que pode ser uma marca que contribua para a 
caracterização do personagem, e que não aparece na língua de chegada. É possível 
inferir que haveria a alternativa de se utilizar o termo fuck, por exemplo, para que o 
traço de vulgaridade pudesse ser mantido. 	

Espanhol:
‘Que te va a joder la vida’
Inglês:
‘He’ll screw up your life.’

Quadro 5 - Excerto da obra La Casa de Papel e sua respectiva tradução nas legendas em 
inglês.

No excerto presente no Quadro 5, notamos que no original foi empregado o 
termo joder que, como já foi discutido anteriormente, pertence ao léxico tabu. A palavra 
é uma maneira informal e vulgar de se referir ao ato sexual e, neste caso, parece ter 
sido utilizada com sentido metafórico para indicar que algo não terá um bom resultado 
ou que alguém será prejudicado. Na tradução, screw up, também utilizada tanto para 
se referir ao ato sexual, quanto a algo que dará errado, a expressão é classificada 
como ofensiva pelo CD. Portanto, o nível de informalidade e vulgaridade se manteve 
na tradução.

Espanhol:
‘¡Joder!’
Inglês:
‘Jeez’

Quadro 6 - Excerto da obra La Casa de Papel e sua respectiva tradução nas legendas em 
inglês.

Neste último exemplo, a palavra tabu Joder não foi traduzida por um correspondente 
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também tabu. Jeez não possui os traços vulgar ou ofensivo, de acordo com o CD, 
sendo marcada apenas como informal. Assim observamos que os traços presentes 
no léxico tabu foram apagados na tradução, parecendo afetar a caracterização do 
personagem.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observando os resultados das análises, podemos concluir que na maioria dos 
excertos analisados, o léxico tabu se manteve na tradução do par linguístico espanhol-
inglês. Dentre os seis trechos selecionados, quatro foram traduzidos utilizando palavras 
ou expressões pertencentes ao léxico tabu. Dessa forma, a fala dos personagens 
manteve-se caracterizada pelos traços de vulgaridade, informalidade e ofensa. Em 
alguns casos, como nos exemplos dos quadros 1 e 3, em que há a ocorrência de 
léxico tabu, é possível observar que não é usado necessariamente como ofensa ou 
xingamento, mas apenas como expressões que podem reforçar a emoção do falante 
(irritação, frustração, descontentamento). Sua presença, no entanto, não deixa de ser 
importante, pois parece ser evidente que esse tipo de vocabulário ocorre regularmente 
nos discursos dos personagens. 

Nos casos em que não houve o emprego do léxico tabu na tradução (exemplos 
dos quadros 4 e 6), podemos observar que o item lexical que aparece nos originais 
(joder em ambos os casos), foi traduzido, em outro momento, por um correspondente 
tabu (exemplo do Quadro 5). Dessa maneira, inferimos que, devido a fatores como o 
preconceito que rodeia este tipo de léxico, o tradutor pode ter optado por atenuar as 
palavras na tradução, com o intuito de “limpar” o texto em alguns casos. Entretanto, 
como já mencionado anteriormente, e segundo as concepções de Bagno (2015), o 
uso de determinada variedade linguística é sempre válido de acordo com o contexto 
e intenções de produção. No caso das legendas dos diálogos de personagens de 
uma série policial, se acredita que esse uso é apropriado. A decisão, no entanto, do 
nível de informalidade ou da presença de léxico tabu, muitas vezes foge do controle 
do tradutor, que deve obedecer às normas de editores ou do meio de veiculação da 
obra. Além disso, há autores que defendem que não se deve tentar mudar as normas 
estabelecidas para o trabalho em questão (IVARSSON & CARROLL, 1998 apud 
ÁVILA-CABRERA, 2015). 

No que diz respeito aos estereótipos de que o léxico tabu é mais comum na 
língua espanhola, podemos observar que realmente parece ser um preconceito que 
não se comprova, uma vez que na grande maioria dos casos o léxico tabu aparece 
também na tradução para o inglês. Ainda, cabe mencionar um exemplo da pesquisa 
de José Javier Ávila Cabrera, do ano de 2015, em que foi analisada a tradução do 
léxico tabu para as legendas em espanhol de filmes cuja língua original era o inglês. 
Os resultados mostraram, segundo o autor, que na maioria dos casos se utilizou o 
léxico tabu na tradução, mas não em todos, indicando que a ideia de que o espanhol 
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seja mais flexível ao emprego de palavras e expressões tabu não é verdadeira. 
O presente estudo compartilha a mesma ideia e conclui que outro ponto a ser 

considerado é que não há um grande volume de pesquisas que investiguem a tradução 
do léxico tabu no par linguístico espanhol-inglês, não havendo dados suficientes para 
comprovar ou revogar esses estereótipos. 

Por fim, reiteramos e concluímos que o preconceito linguístico que rodeia o léxico 
tabu o qualifica como um uso negativo e reprovável da língua, principalmente pelo 
senso comum. Dessa forma, parece ser comum que surjam estereótipos em que se 
atribui à cultura do “outro” a característica de maior emprego de palavras ou expressões 
marginalizadas, como um modo, talvez, de afirmar uma certa superioridade da sua 
própria cultura, baseada em um uso linguístico equivocadamente visto como mais 
limpo ou mais correto, fundamentado sempre no não reconhecimento das variações 
existentes em uma língua. 
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